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EDITORIAL - 


O Congresso Extraordinário, recentemente realizado, 
confirmou a fortaleza do nosso Partido, a sua capacidade 
— como disse o Camarada Presidente José Eduardo dos 
Santos — de adaptação às situações difíceis. Com efeito, 
as decisões e resoluções da assembleia magna da nossa 
organização política dão uma resposta cabal aos mais 
importantes problemas e dificuldades actuais da revolução 
e evidenciam a capacidade directiva do nosso Partido 
marxista-leninista 


A partir da análise da situação económica e social, 
o nosso Partido foi capaz de proceder a uma análise global 
da revolução Angolana e encontrar, realisticamente e sem 
subjectivismo, a causa principal dos grandes problemas 
que afectam o rápido desenvolvimento independente e 
socialista do país: a confrontação das classes sociais nos 
quadros Nacional e internacional. Efectivamente, são as 
agressões do regime racista sul-africano que dificulta a 
reconstrução do sul do país e obrigam-nos a desviar uma 
parte considerável dos nossos recursos humanos, materiais 
e financeiros para a defesa Nacional; são os métodos e o 
estilo de direcção artesanais, anti-científicos e anti-socia- 
listas de responsáveis, a vários níveis, do aparelho do 
Estado e da admnistração das empresas, o liberalismo e 
a protecção à incompetência que originam a desorganiza- 
ção, a indisciplina, a não-programação atempada do traba- 
Jho, a morosidade e os incumprimentos; é a especulação, 
o assambarcamento e a sabotagem económica da pequena- 
“burguesia e dos seus servidores que agrava o já difícil 
problema do abastecimento à população; são as práticas 
da pequena-burguesia e dos inimigos declarados da revo- 
lução como o boato, a calúnia, a intriga e a propagação 
e utilização do tribalismo, do regionalismo, e do ra- 
cismo que lançam a confusão no seio do povo, na 
tentativa de quebrar a vigilância e a unidade e desviar as 
atenções para problemas que não as tarefas importantes da 
revolução; é o amiguismo, a corrupção e a demagogia 
(populismo) que dificulta a aplicação da justica revolucio- 
nária, a punição dos sabotadores, dos negligentes e dos 
elementos anti-sociais de acordo com a lei; à acção da 
pequena-burguesia, à sua influência ideológica, deve-se, em 
larga medida, a existência no seio da classe operária e de 
outros grupos trabalhadores de práticas como o «Auto- 
consumo», o absentismo e a não participação (consequência 
directa do espírito de «deixa-andar»). 


Por conseguinte, e de acordo com o espírito e a 
letra das decisões e resoluções do Congresso, há que 
encarar a resolução dos problemas que afectam a vida do 
País no quadro da luta de classes. De imediato, a revolução, 
«varrendo» decididamente a demagogia, tem que fazer sen- 
tir o peso da lei, da justiça; tem que utilizar com maior 
firmeza os organismos policiais e organizar, de forma efecti- 
va, a vigilância popular. Há que ripostar a todos e a cada 
um dos ataques da contra-revolução, há que esmagar toda 
e qualquer tentativa de oposição ao desenvolvimento socia- 
lista da República Popular de Angola pelo exercício da dita- 
dura democrática revolucionária. 


O objectivo central da revolução é servir os traba- 
lhadores e o dever mais alto do revolucionário é defender 
a revolução. 
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“EMOS QUE ADAPTAR À NOSSA REALIDADE 
0 PRINCÍPIO DO CONTROLO OPERÁRIO DA 


AFIRMOU O CDA. PRESIDENTE JOSE EDUARDO DOS SANTOS N 


O Camarada Presidente José Eduardo dos San- 
tos dirigiu nas primeiras horas do passado dia 1 de 
Janeiro uma mensagem de Ano Novo a Nação. 


O Chefe de Estado abordou em síntese, vários 
aspectos que têm sido obstáculo para o avanço da 
Revolução e traçou orientações claras para o 
combate sem tréguas a todos as manifestações 
erradas a que grande maioria de compatriotas estão 
imbuídos. 

Pela sua importância passamos a transcrever 
a referida mensagem na íntegra: 


Compatriotas, 
Camaradas, 


Terminou mais um ano de luta. Um ano de tra- 
balho intenso em que todos os trabalhadores honestos, 
todos os verdadeiros patriotas, se colocaram incondi- 
cionalmente sob a direcção do nosso Partido — o 
MPLA-Partido do Trabalho — para realizar as duas 
tarefas essenciais fixadas isto é: a instituição da 
Assembleia do Povo e a realização do Congresso Ex- 
traordinário do Partido. 

Essas duas tarefas foram cumpridas com grande 
êxito. O Povo Angolano de Cabinda ao Cunene, sau- 


dou esses dois acontecimentos importantes com en- 
tusiasmo e calor revolucionário, consciente de que 
deu mais dois passos de grande significado estraté- 
gico que permitirão encontrar as soluções mais rápidas 
para os seus problemas fundamentais. 

Com efeito, poucos dias ainda são decorridos após 
o encerramento do Congresso Extraordinário. Embora 
os órgãos de Informação nacionais tenham deixado já 
de dar o devido realce à sua contribuição para O 
aprofundamento do nosso processo revolucionário, a 
análise objectiva e realista dos problemas que preo- 
cupam as massas populares feita pelo Congresso, as 
suas orientações, resoluções, decisões e moções, ainda 
estão presentes na memória de todos os cidadãos in- 
teressados na construção de uma sociedade que asse- 
gure uma vida cada vez melhor para todos e para 
cada um. 

Na há dúvida que só a sociedade socialista, assente 
nos princípios do Marxismo-Leninismo, pode resolver 
os problemas do Povo, os problemas das largas mas- 
sas de operários e camponeses que outrora foram 
votadas à miséria, à fome, à doença e à exploração 
colonial capitalista. 
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ACTUAL 
PRODUÇÃO E DA DISTRIBUIÇÃO 


- MENSAGEM DE ANO NOVO 


O Congresso Extraordinário reafirmou e funda- 
mentou essa verdade. 


O colonialismo português defendeu e protegeu 
os interesses de uma minoria estrangeira pela sua 
essência e natureza, isto é, a dominação política e 
a exploração dos angolanos e dos seus recursos na- 
turais não podia resolver os problemas da educação, 
alfabetização, água, saúde, habitação, desemprego, etc. 
para todos. 


O neocolonialismo que as organizações fantoches 
tentaram implantar em Angola para construir o ca- 
pitalismo, tão pouco poderia resolver os nossos pro 
blemas, serviria para proteger os interesses de uma 
minoria previlegiada pequeno-burguesa, deixado a 
maior parte do Povo votada ao abandono como acon- 
tece e muitas terras africanas independentes há cerca 
de 20 anos. 


Só a edificação de uma sociedade socialista per- 


“mite acabar com a injustiça social, com a miséria, 


a fome, o desemprego, com a exploração do homem 
pelo homem e construir a felicidade e o bem-estar 


para todos. 


Temos no nosso País as condições objectivas e 
subjectivas para a construção do Socialismo. Existe 
o Partido de Vanguarda Marxista-Leninista que é o 
MPLA-Partido do Trabalho; o Partido está no poder e 
dirige o Estado Democrático e Popular, as Forças Ar- 
madas defendem as conquistas da Revolução e o Povo 
sob a orientação do Partido, caminha seguramente 
para a solução dos seus problemas. As massas popu- 
lares apoiam as orientações do Partido que coinci- 
dem com as suas aspirações mais profundas. Temos 
imensos recursos naturais. 


No entanto, o nosso trabalho para a construção 
da Democracia Popular e do Socialismo tem encon- 


trado entraves e dificuldades porque não temos pres- 


tado a devida atenção à eliminação de alguns facto- 
res de natureza subjectiva: São os factores subjec- 


tivos tais como o liberalismo generalizado, a desor- 
ganização, a indisciplina, o amiguismo, o proteccio- 
nismo, a corrupção, a falta de controlo que os inimigos 
do Povo têm aproveitado e utilizado habilmente, para 
reduzir progressivamente o ímpeto da Revolução. 


O liberalismo, a intriga e a calúnia da pequena- 
burguesia tem servido, tanto para confundir o Povo 
e enfraquecer o Partido, como o tribalismo, o regio- 
nalismo e o racismo dos oportunistas. 


Os liberalistas e Intriguistas assim como os tri- 
balistas e os racistas, acham nos nossos serviços e 
empresas e no seio do Povo como aliados conscientes 
ou inconscientes dos nossos inimigos, agem com cons- 
ciência ou sem ela contra o Povo, e contra os objec- 
tivos da Revolução. Por isso, é necessário e urgente 
desencadear uma acção vigorosa para desmascarar e 
neutralizar os liberalistas, intriguistas, tribalístas e 
racistas. 


Por causa do liberalismo há desorganização; não 
há controlo da produção nem da distribuição; não 
há controlo de preços e do património Nacional; au- 
mentou a corrupção; o comércio ilegal e a especulação; 
aumentou o absentismo e diminuiu a produção e a pro- 
dutividade nalguns sectores. 


Com a utilização demagógica e oportunista do 
tribalismo e do racismo pretende-se minar a coesão 
e a unidade internas do Partido. Pretende-se também 
impedir, por interesses pessoais ou obscuros, a par- 
ticipação plena de quadros técnicos e honestos, ca- 
pazes de colocar o seu saber ao serviço do Povo e 
da Revolução. 


O liberalismo e a utilização oportunista das di- 
ferenças tribais e raciais prejudicam a marcha da 
Revolução. 


Temos. de combater energicamente o liberalismo. 
Todos os trabalhadores, todos os verdadeiros patriotas 
devem sentir-se mobilizados para esse combate. Te-. 
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mos de organizar a força necessária para impôr a 
disciplina e os mecanismos adequados para exercer 
o controlo a todos os níveis. É uma tarefa urgente 
e vital indicada pelo Congresso Extraordinário que 
tem de ser levada à cabo em todo o País para afas- 
tar os assambarcadores, os sabotadores ,os corruptos, 
os negligentes e indisciplinados que se instalam na 
direcção de algumas empresas e serviços para fazer 
o jogo da contra-revolução. O ano de 1981 é o ano da 
DISCIPLINA E DO CONTROLO. Disciplina a observar com 
o mesmo rigor nas estruturas do Estado e do Partido, 
da cúpula até à base. Controlo a realizar com a 
ajuda dos operários e das massas trabalhadoras, en- 
quadradas nas principais Organizações de Massas e 
nos órgãos do Poder Popular. Temos que adaptar à 
nossa realidade actual, o princípio do controlo ope- 
rário da produção e da distribuição. Tarefa a estudar 
pelo Departamento competente do Partido com as 
principais organizações de Massas e com a Juventude 
do Partido. 


À Revolução tem de se defender liquidando a 
contra-revolução, desmascarando os operários que es- 
“tão a trair a sua classe para se tornarem pequeno- 
-burgueses, especuladores e comerciantes, punindo se- 
veramente os que roubam, obrigando os vadios a 
trabalharem, evacuando das cidades para as áreas 
rurais, a força do trabalho desocupada. 


As forças da ordem interna e os organismos de 
administração da justiça serão chamadas a desem- 
penhar um papel fundamental para defender os 
interesses das massas trabalhadoras, para fazer res- 
peitar as leis do Estado e para garantir a defesa da 
integridade física e moral dos cidadãos e a ordem 
pública, dentro da legalidade revolucionária e 
socialista. 


Teremos que passar primeiro à acção para começar 
a aplicar as decisões do Congresso. Só depois convoca- 
remos comícios, se necessário for, para esclarecer e 
orientar as massas populares. 
4 


Compatriotas e Camaradas, 


Temos notado a grande preocupação de muitos 
compatriotas que têm parentes ou amigos detidos, 
há mais de um ano, por crimes de delito comum, sem 
julgamento, por causa da lentidão com que funcionam 
as procuradorias e os tribunais tanto do foro civil 
como militar. Pensamos ultrapassar essa situação 
submetendo à aprovação da próxima Sessão da 
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Assembleia do Povo, um projecto de lei decretando 
a amnistia para certas categorias de crimes de delito 
comum. Serão essencialmente contemplados os casos 
do foro militar. 


- Para já e também por causa da excessiva morosi- 
dade que se verifica na conclusão dos respectivos 
processos, aos ex-funcionários da Segurança do Estado, 


detidos há mais de um ano, acusados de terem pra . ) 


ticado o abuso do poder e de se terem apropriado 
indevidamente de bens alheios será concedida liber- 
dade provisória até que o Tribunal competente esteja 
em condições de os julgar em conformidade com a Lei. 


Caros, Compatriotas e Camaradas, 


Para o quinquénio que se inicia agora, o Congresso 


Extraordinário do Partido apontou as tarefas urgentes 
a resolver para melhorar progressivamente o nível de 
vida e o bem-estar das massas populares. Mais uma 
vez, foi colocado o acento na necessidade de cada 
um contribuir com o seu trabalho para libertarmos o 
País do subdesenvolvimento e da dependência econó- 
mica. É necessário o trabalho organizado de cada 
operário, de cada camponês, de cada técnico ou espe- 
cialista, de cada intelectual, de cada soldado ou oficial | 
para aumentarmos a produção agrícola, pecuária e 

industrial. O Relatório do Comité Central ao Congresso 
constatou que não foi feito até aqui o esforço sufi- 
ciente e necessário para levar às áreas rurais o apoio | 
indispensável ao incremento da produção agrícola e 
pecuária. No ano que se inicia agora devemos elaborar 
os projectos, planos, programas e estabelecer a ordem 
de prioridade do trabalho a desenvolver junto dos 
camponeses associados ou não para estimular a produ- 
ção, garantir o escoamento dos produtos, melhorar as 
condições de vida no campo, e estabelecer de facto 
uma sólida aliança operário-camponesa. Temos que 
resolver o problema da fome trabalhando mais no 
campo, transformando cada vez mais os nossos produ- 
tos agrícolas e pecuários. O problema da fome não 
pode ser resolvido só com os produtos importados. O 
País não pode viver só das vendas do petróleo e dos 
diamantes. Que todos os Camaradas e Compatriotas 
compreendam que desenvolver a agricultura, aprovei- 
tar melhor os nossos rios e terras aráveis para a pro- 
dução agrícola e para a criação de gado, é um aspecto 
fundamental da nossa luta pela Independência Econó- 


mica. Que o Partido e a Juventude do Partido assumam, 


na execução desta tarefa, o papel de vanguarda que 


(Conclui na pág. 18) 


d ABRESSIVIDAD DO IMPERIALISMO 
DS POVOS TÊM RESPONDIDO GOM DETERMINAÇÃO 
— E COM VIOLÊNCIA REVOLUCIONÁRIA 


“AFIRMOU O CDA. PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS NO ENCONTRO 
COM OS REPRESENTANTES DO CORPO DIPLOMÁTICO 


Os membros do Corpo Diplomático acreditado 
no nosso País, apresentaram ao Camarada Presi- 
dente José Eduardo dos Santos no princípio deste 
ano, cumprimentos de Ano Novo. 


Durante a cerimónia o Presidente do Partido 
e da República proferiu o seguinte discurso: 


Excelentíssimos 
Chefes de missão diplomáticas, 
Senhoras, Senhores, Caros Camaradas 


É com imenso prazer que recebo de 
Vossas Excelências os cumprimentos de Ano 
Novo, no momento em que os nossos povos 
respectivos se preparam para enfrentar mais 
um ano, na esperança de construir um mundo 
cada vez melhor de paz e de progresso 
social. 


Constatamos com satisfação que à 
medida que o tempo passa aumenta no 


nosso País, o número de missões diplomá- 
ticas, quer de outros Estados soberanos, 
quer dos organismos internacionais. Nota- 
mos com alegria que as representações dos 
Movimentos de Libertação diminuem, para 
se transformar, paulatinamente, em missões 
diplomáticas de Estados independentes. Este 
facto mostra, de forma evidente, a tendência 
geral da humanidade para o progresso, a 
mudança da correlação de forças sempre a 
favor dos Povos que lutam pela independên- 
cia Nacional, pela Liberdade ,pela Paz e pelo 
Socialismo. 


Os Chefes de Missão diplomática e fun- 
cionários, têm mudado em função das neces- 
sidades do serviço diplomático dos países 
acreditados, o clima político nas relações 
bilaterais tem acompanhado a evolução dos 
interesses das partes. No entanto, apraz-nos 
constatar que são saudáveis as relações 
diplomáticas que mantemos com os países 
de Vossas Excelências, havendo muitos ca- 
sos em que elas se caracterizam por exce- 
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- da do possível, 


lentes laços de amizade, de solidariedade e 
de cooperação ao serviço da consolidação e 
do desenvolvimento recíproco das respecti- 
vas economias nacionais. 


Guiando-se pelo princípio do internacio- 
nalismo proletário ou pelo princípio da coe- 
xistência pacífica, tem a República Popular 
de Angola assinado e materializado, à medi- 
tratados de Amizade e 
Cooperação ou Acordos Gerais de Coopera- 
ção recheados por acordos, convénios ou 
protocolos, para áreas específicas de coope- 
ráção que testemunham a nossa vontade de 
desenvolver, com base nos princípios univer- 
sais do direito internacional, as relações de 
amizade e cooperação entre as Nações, para 
o reforço da Paz, da compreensão e da boa 
vizinhança e para o progresso da humani- 
dade. 


O ano que findou deixa-nos algumas 


“apreensões e preocupações pela crise 


alimentar e energética que assola o mundo, 
pelo agravamento da crise do sistema mun- 
dial do imperialismo e pelos reflexos nefas- 
tos que terão na vida dos Povos subdesen- 
volvidos, particularmente os do Continente 
Africano, que ainda se encontram mergulha- 
dos na pobreza e no obscurantismo da pesa- 
da herança colonial. A este quadro já de si 
sombrio, há ainda a acrescentar as ameaças 
e as acções de desestabilização política e 
militar do imperialismo, tendentes a manter 
conflitos ou focos de tensão localizados que 


“comprometam os esforços envidados no 
“sentido do desanuviamento da tensão inter- 


nacional e do desarmamento geral e com- 
pleto, por um lado, e que dificultam a luta 
dos Povos pela independência económica, 
por outro lado. 


A História tem mostrado que à agres- 
sividade do imperialismo, os Povos têm res- 
pondido com determinação e com violência 
revolucionária, salvaguardando a sua inde- 
pendência e soberania nacionais, alargando : 
as zonas libertadas da humanidade para a 
construção do mundo isento da opressão, da 
injustiça social, da desigualdade e da explo- 
ração. Estamos convencidos que esta será . 
a tendência geral que dominará também o 
ano de 1981 e esperamos que passos mais 
significativos sejam dados no sentido da 
instauração de uma nova ordem económica 
mundial mais justa e equitativa e da liberta- 
ção dos Povos colonizados e oprimidos para 
o reforço da Paz, do entendimento e da. 
cooperação entre as Nações. 


Queria aproveitar esta oportunidade, 
para desejar que Suas Excelências sejam 
os fiéis intérpretes das realizações do Povo 
Angolano junto dos seus Países e formular- 
-lhes os melhores votos de bem-estar, de 
prosperidades e de plenos êxitos no trabalho 


- para o estreitamento dos laços de amizade 


e de cooperação dos respectivos Povos e 
Governos com o Povo e o Governo da Repú- 
blica Popular de Angola. 

A Luta Continua! 


A Vitória é Certa! 


- O MPLA, PARTIDO DA CLASSE OPERÁRIA, APLICARÁ, DE ACORDO COM 
A SUA LONGA TRADIÇÃO UMA POLÍTICA INDEPENDENTE, DE NÃO-ALINHA- 
MENTO, E PRECONIZARÁ PARA A NOSSA REPÚBLICA POPULAR O ESTABELE- 
CIMENTO DE RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS COM TODOS OS PAÍSES DO MUNDO, 
SEM DISTINÇÃO DO REGIME POLÍTICO-SOCIAL, BASEADA NOS PRINCÍPIOS DF 


RESPEITO PELA SOBERANIA E INDEPENDÊNCIA NACIONAL, INTEGRIDADE TER- 


RITORIAL, NÃO AGRESSÃO, NÃO INGERÊNCIA NOS ASSUNTOS 


INTERNOS, 


IGUALDADE E RECIPROCIDADE DE VANTAGENS E COEXISTÊNCIA PACÍFICA. 


(PROGRAMA DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO) 
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O NOSSO POVO DEVE ESTAR CONSTANTEMENTE 


PREPARADO PARA REPELIR' 
AS CONSTANTES AGRESSÕES DO INIMIGO 


Os racistas sul-africanos na vã tentativa de 
desestabilizar o nosso País e a pretexto de per- 
seguirem as forças revoluciorárias da SWAPO, que 
lutam pela independência da Namíbia, que os racis- 
tas ilegalmente ocupam, desencadearam uma série 
“de violações ao nosso País, de conformidade com 
|O comunicado tornado público pelo ministério da 
Defesa, que transcrevemos: 


Enquanto decorriam em Genebra as 
conversações promovidas pela mais alta ins- 
tância internacional, a Organização das 
Nações Unidas, no sentido de encontrar uma 
solução pacífica e negociada para a ascen- 
são do Território Namibiano à independên- 
cia, conflito que opõe o povo daquele país 
ocupado aos racistas sul-africanos, estes, 


lhes permitir pilhar por mais algum tempo 
“as riquezas da Namíbia, prosseguiram, por 
outro lado, as suas acções armadas contra 
o nosso território, praticando todo o tipo de 
genocídio às populações indefesas e inten- 
- sificaram as violações aéreas do nosso es- 


Ássim, no dia 11 de Janeiro corre 
aviões sul-africanos sobrevoaram as povoa- 
ções de Ngiva e Xangongo, às 13H28 e 13H35 
respectivamente; 


No dia 13) a mesma aviação, nu 
acção provocadora, sobrevoou às 14Hll a 
povoação de Cahama. Ainda nesse dia, 
voltaram a sobrevoar as povoações de Xan- 
gongo e de Ruacaná, das 13H45 às 13H59; 


Ainda no dia 13, uma esquadrilha de 
aviões sul-africanos sobrevoou das 13H24 
às 13H47 a cidade de Ngiva, capital da Pro- 
víncia do Cunene; 


“* No dia 14, das 11H45 às 12H26, aviões 
do mesmo regime sobrevoaram as povoa- 
* “ções de Xangongo e Cahama; 


independentemente de contribuirem para o. 
fracasso das referidas conversações para | 


Também nesse dia, 3 helicópteros Al- 
louett II do apartheid efectuaram missões de 
reconhecimento na área de Môngua; 


Ainda no dia 14, forças terrestres do 
exército racista da África do Sul, uma com- 
posição de uma companhia motorizada con- 


“centraram-se a Sul do povoação de Chiede, 


na zona Onaine, mandando em seguida 
grupos de reconhecimento terrestre em di- 
recção à povoação de Hongo que dista cerca 
de 15 Km, a Este de Chiede; 


No dia 15, registaram-se novas viola- 
ções aéreas à povoação de Cuamato das 
10H50 às 11H08 minutos; 


Nesse dia, cerca das 16H00, tropas ter- 
restres da racista África do Sul, apoiadas por 
6 helicópteros PUMA e uma esquadrilha de 
aviões MIRAGE atacaram as nossas tropas 
estacionadas no Município do Cuamato tra- 
vando-se ali violentos combates que duram 
até ao momento, havendo a lamentar da 
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nossa parte alguns mortos e feridos. Do lado 
do inimigo sul africano registaram-se já 
vários mortos na sequência da contra-ofen- 
siva das nossas forças. 


Em face disso, a aviação racista sul- 
-africana intensificou os seus vôos de re- 
conhecimento em toda a extensão das pro- 
víncias do Cunene e da Huíla, chegando 
mesmo a sobrevoar a cidade” do Lubango. 


Hoje, dia 17, no período compreendido 
entre às 8 e 10H30, aviões de reconhecimento 
sul-africanos voando a uma altitude entre 
2500 a 4000 metros sobrevoaram as povoa- 
ções de Xangongo, Naulila e Môngua. 


O Ministério "da Defesa de Repúblida 2 JR 


Popular de Angola vem por este meio alertar 
uma vez mais a opinião pública internacio- 
nal este acto agressivo, aventureiro e beli- 
cista do regime de Pretória contra o nosso 
solo pátrio, facto que mostra bem as inten- 
ções falsas dos racistas da África do Sul em 
resolver o problema da Namíbia. 


As nossas Forças Armadas saberão, 
como sempre, dar a resposta precisa às . 


aventuras do exército agressivo da África. 
do Sul. “a 


A Luta Continua 
A Vitória é Certa 


As nossas Forças Armadas têm como missão a defesa 
intransigente das conquistas revolucionárias do Povo. Elas 
não estão orientadas no sentido de agredir quem quer que 
seja, pois a República Popular de Angola não tem pretensões 
territoriais. Neste contexto, a agressão que mais uma vez 
-somos alvos por parte do regime racista, merece a devida 
resposta pois atenta contra a nossa soberania e integridade 
territorial. 

Assim o comunicado do Ministério da Defesa que a 
seguir transcrevemos demonstra que as aventuras racistas 
que sistematicamente violam as nossas fronteiras, não devem 
ficar impunes. Eis o teor do comunicado: o 


Na sequência da contra-ofensiva desen- 
cadeada pelas nossas Gloriosas FAPLA 
contra as tropas racistas da África do Sul 
que, desde o passado dia 11/1/81, violaram 
a nossa fronteira, atacando as nossas tropas 
estacionadas no município de Cuamato, o 
Ministério da Defesa vem informar, através 
deste comunicado, a todo o Povo Angolano 


e à opinião pública internacional o desenro-' 


lar dos combates que se vêm travando no 
Sul do nosso País. é 


No dia 17/1/81, um grupo de Choque 
das nossas Gloriosas FAPLA que tinha sido 
enviado com objectivo de reforçar as unida- 
des que se encontram na contra-ofensiva, 
foi surpreendido cerca das 6H30, na região 
Norte de Cuamato, pela aviação da racista 
África do Sul, na composição de 8 helicópte- 
ros. Quando estes se prestavam para bom- 
bardear a nossa unidade, foram prontamente 
rechaçados pela nossa Defesa Anti-Aérea, 
tendo abatido 3 helicópteros e os restantes 
puseram-se em fuga. 


Frustrada esta acção, a aviação racista 
voltou a atacar o mesmo grupo, desta vez 
com 4 aviões caça bombardeiros, tipo Im- 
pala-MK-2, tendo as nossas tropas abatido 
um dos aviões, obrigando os outros 3 a 
retirarem-se, . 


Finalmente, ainda dentro da mesma 


“acção, que tinha como objectivo não permitir. 


o reforço das nossas tropas que se encon- 


tram na contra-ofensiva, os racistas envia- 
ram 2 aviões bombardeiros, tipo BUCANEER, 
que voando a uma altitude de 4.000 a 5.000 
metros, bombardearam a área, sem quais- 


quer consequências para as nossas tropas. | 


Neste momento, desenrolam-se comba-, 


tes na área do Cuamato, ainda ocupada pelas 


forças racistas, havendo a registar pesadas | 
baixas em homens e material por parte do . 
inimigo racista sul-africano. PITA 


As nossas Gloriosas Forças Armadas, 
com elevado espírito de patriotismo, pros- 


seguem a contra-ofensiva até à expulsão: | 


completa do nosso solo Pátrio dos aventu- 
reiros do exército de Pretória. 


À Luta Continua! 


A Vitória é Certa! Eu) 
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OS MILHÕES DE PATRIOTAS TRANSFORMADOS 
EM MILHOESÊMY DE COMBATENTES ARMADOS 
DIRIGIDOS WE PELA CLASSE OPERÁRIA, 
SERÃO OS W DEFENSORES 

MAIS 

CONSTANTES 

E IMEDIATOS 


DA INTEGRIDADE 


TERRITORIAL 
E DA SOBERANIA 


DA NOSSA PÁTRIA 


(...) ANGOLA — O POVO ANGOLANO — ESTÁ A DAR EXEMPLOS MARAVILHOSOS AO 
MUNDO, SENDO O PRIMEIRO PAÍS INVADIDO PELOS RACISTAS, SUL-AFRICANOS. SEM EXPE- 
RIMENTAR UMA SOLIDARIEDADE MILITANTE, EFECTIVA, DOS OUTROS PAÍSES AFRICANOS, 
CONSEGUE RESISTIR AS TENTATIVAS DE UM PAÍS QUE SEMPRE SE DISTINGUIU PELA SUA 
AGRESSIVIDADE CONTRA OS POVOS AFRICANOS. 

E MAIS TARDE OU MAIS CEDO ELA SERÁ OBRIGADA A REGRESSAR AO SEU PAÍS, 
COM O PESO DE UMA DERROTA SIGNIFICATIVA, PARA TODOS OS AGRESSORES. 


TAL COMO OS COLONIALISTAS PORTUGUESES, OS RACISTAS SUL-AFRICANOS VIVE- 
RÃO MAIS AGUDAMENTE AS CONTRADIÇÕES EXISTENTES NO SEU PRÓPRIO PAÍS PARA RE- 
CONHECER O GRAVE ERRO QUE CONSTITUI EM DECIDIR INTERVIR EM ANGOLA, CONTRA OS 
INTERESSES DO POVO ANGOLANO. 

OS MILHÕES DE AFRICANOS OPRIMIDOS NA PONTA MERIDIONAL DO CONTINENTE TÊM 
AGORA, FACE A ESSA DESASTROSA AGRESSÃO, MOTIVOS PARA RECONHECER QUE A TÃO 
PROPAGANDIADA FORÇA RACISTA NÃO É INVENCÍVEL. PELO CONTRÁRIO ELA PODE SOFRER 
DESAIRES, COMO SOFRERAM SUCESSIVAMENTE, TODOS AQUELES QUE, EM QUALQUER ÉPOCA 
DA HISTÓRIA, DECIDIRAM OPÓR-SE AOS DESEJOS DOS DIFERENTES POVOS DE SEREM LIVRES. 


TAL COMO OS COLONIALISTAS PORTUGUESES, OS RACISTAS SUL-AFRICANOS SERÃO 
VENCIDOS. E REGRESSARÃO AO SEU PONTO DE ORIGEM DE CABEÇA BAIXA, HUMILHADOS, 
E SEM A POSSIBILIDADE DE ENCOBRIR A SUA VERGONHA, COM AS FRASES ELOQUENTES 


QUE HABITUALMENTE UTILIZAM [(...) ( Cda. Presiderite Agostinho Neto) 


DR ai gue interessei - DOURO DO GEMA PI O NE PAGINA Q: 


COMBATAMOS OS NOSSOS ERROS 


TEMOS DE ORGANIZAR A FORÇA NECESSÁRIA PARA IMPOR o 
A DISCIPLINA E OS MECANISMOS ADEQUADOS PARA EXERCER 


O& CONTROLO 


«A REVOLUÇÃO TEM DE 
SE DEFENDER LIQUIDANDO 
A CONTRA - REVOLUÇÃO». 
Com esta frase, o Presidente 
do Partido e Presidente da 
República sintetizou o qua- 
dro—definido no 1 Congresso 
Extraordinário — em que, de 
»ru em diante, se deve de- 
senvolver a revolução ango- 
lana, dirigida pelo MPLA- 
-Partido do Trabalho. 


Ao reafirmar na Mensa- 
gem de Ano Novo «(...) que 
só a sociedade socialista, as- 
sente nos princípios do Mar- 
xismo-Leninismo, pode resol- 
ver os problemas do Povo, os 
problemas das largas mas- 
sas de operários e campo- 
neses (...)», o Camarada Pre- 
sidente José Eduardo dos 
Santos apontou algumas de- 
bilidades políticas da própria 
revolução e. a acção — por 
vezes reaccionária — da pe- 
quena-burguesia como os 
entraves internos principais 
do desenvolvimento do nosso 
processo revolucionário: 


«(...) o nosso trabalho para 
a construção da Democracia 


PÁGINA 


A TODOS OS NÍVEIS. 


Popular e do Socialismo tem 
encontrado entrave e difi- 
culdades, porque não temos 
prestado a devida atenção à 
eliminação de alguns facto- 
res de natureza subjectiva. 
São os factores subjectivos 
tais como o liberalismo gene- 
ralizado, a desorganização, a 
indisciplina, o amiguismo, o 
proteccionismo, a corrupção, 
a falta de controlo, que os 
inimigos do Povo têm apro- 
veitedo e utilizado habilmen- 
te, para reduzir progressiva- 
mente o ímpeto da Revolu- 
ção». 


DOLBPII DO ITS 


E continuou o Camarada 
Presidente: 


«Por causa do liberalismo 
há desorganização; não há 
controlo da produção nem de 
distribuição; não há controlo 
de preços e do Património 
Nacional; jaumentou a cor- 
rupção, o comércio ilegal e a 
especulação; aumentou o 
absentismo e diminuiu a pro- 
dução e a produtividade 
nalguns sectores». 

Denunciando completa- 
mente os males que afectam 
o rápido desenvolvimento do 
país o chefe do Partido e do 
Estado apontou o grupo 
social que os propaga e uti- 
liza e chamou a atenção de 
todos e de cada um para os 
perigos que advêm das prá- 
ticas oportunistas e reaccio- 
namas: 

O kberalismo, a intriga e a 
calúnia da pequena-burgue- 
sia têm servido (...) para 
confundir o Povo e enfra- 
quecer o Partido, como o tri- 
balismo, o regionalismo e o 
racismo dos oportunistas. 

Os liberalistas e intriguis- 
tas, assim como os tribalistas 
e os racistas, -—actuam nos 


TAREFAS DAS ORGANIZAÇÕES 
M BASE DO PARTIDO 


As tarefas fundamentais das organizações de 
"base são: 


| oc Admitir novos membros do MPLA-Partido do Tra- 
balho; 


— Estender o campo de acção da crítica e autocrítica, 
“educando os membros do Partido e todos os traba- 
lhadores no espírito da intransigência, na correcção 
das insuficiências, defeitos e erros, tomando medi- 
das decisivas contra todas as tentativas de fuga à 
crítica; 


— Lutar contra o burocratismo e o desperdício, contra 
as infracções à disciplina do Partido e do Estado e 
contra todas as tentativas de enganar os órgãos do 

Partido e do Estado; 


“— Informar e prestar contas da sua actividade aos 
organismos superiores. 


E Às organizações de base do Partido nos locais de 
- trabalho têm o dever de controlar politicamente a acti- 
“cidade das direcções administrativas e económicas, 
sem nunca se imiscuirem nos assuntos puramente 
administrativos, nem se substituirem aos órgãos de 
gestão ou de administração. 


As organizações de base do Partido nos Minis- 
térios e outros estabelecimentos centrais não têm o di- 
reito de controlar a actividade das direcções adminis- 
trativas, mas são chamadas a participar activamente 
no aperfeiçoamento contínuo do trabalho dos serviços, 
para que a população seja servida correctamente; a 
cultivar entre os funcionários o sentido da sua alta res- 
ponsabilidade perante o Povo; a defender a disciplina 
do Estado; a lutar contra o burocratismo; a contribuir 
para a selecção e educação correcta de quadros; à 
informar oportunamente os dirigentes dos serviços e 
órgãos do Partido sobre os defeitos no trabalho dos 
serviços e de certos trabalhadores, das infracções à 
e rina do Partido e do Estado. 

“ESTATUTO DO,  MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


LLLBID DO MILTPMTAÇ 


nossos serviços e empresas e 
no seio do Povo como aliados 
conscientes ou inconscientes 
dos nossos inimigos, agem 
com consciência ou sem ela 
contra o Povo e contra os 
objectivos da Revolução». 


«Com a utilização dema- 
gógica e oportunista do tri- 
balismo e do racismo preten- 
de-se minar a coesão e qa 
unidade intema do Partido. 
Pretende-se, também, impe- 
dir, por interesses pessoais 
ou obscuros, a participação 
plena de quadros técnicos e 
honestos, capazes de colocar 
o seu suber qo serviço do 
Povo e da Revolução». 


Camaradas 


A Mensagem de Ano Novo 
do Camarada Presidente 
José Eduardo dos Santos não 
faz, apenas, a análise da 
situação actual e das difi- 
culdades que temos; pers- 
pectiva, também, a sua 
solução com base em duas 
exigências que faz qualquer 
revolução que queira defen- 
der-se e triunfar: a DISCIPLI- 
NA eo CONTROLO. 
«Disciplina — como disse o 
Presidente do Partido e Presi- 
dente da República—a 
observar com o mesmo rigor 
nas estruturas do Estado e do 
Partido, da cúpula até à base 
Controlo a realizar com a 
ajuda dos operários e das 
massas trabalhadoras (...) E 
precisou o Camarada 
Presidente: 


«Temos de organizar a 
forga necessária para impôr 
a disciplina e os mecanismos 
adequados para exercer o 
controlo a todos os níveis. É 
uma tarefa urgente e vital, 
(...) que tem de ser levada 
a cabo em todo o País, para 
afastar os assambarcadores, 
os sabotadores, os corruptos, 
os negligentes e indisciplina- 
dos, que se instalam na direc- 


ção de algumas empresas e 
serviços para fazer o jogo da 
contra-revolução». 


«A Revolução tem de se 
defender liquidando a contra 
-revolução desmascarando 
os operários que estão a trair 
a sua classe para se tomna- 
rem pequeno-burgueses, es- 
peculadores e comerciantes, 
punindo severamente os que 
roubam, obrigando os vadios 
a trabalharem, evacuando 
das cidades para as áreas 
rurais a força de trabalho 
desocupada». 


E de imediato são defini- 
das as responsabilidades na 
execução: 


«As forças da ordem inter- 
na e os organismos de admi- 
nistração da justiça serão 
chamados a desempenhar 
um pwpel fundamental para 
defender os interesses das 
massas trabalhadoras, para 
fazer respeitar as leis do Es- 
tado e para garantir a defesa 
da integridade física e moral 
dos cidadãos e a ordem 


pública, dentro da legalida- 
de revolucionária e socia- 
lista». 


Qual o papel do nosso 
Partido? 


O MPLA-Partido do Tra- 
balho, através das células e 
comités de local de trabalho, 
tem o dever de explicar a 
cada trabalhador e a cada 
verdadeiro patriota as ques- 
tões: porque disciplinar? 
como organizar e controlar? 


É absolutamente necessá- 
rio que o nosso Partido cons- 
ciencialize cada trabalhador 
da necessidade da materia- 
lização da linha política e 
das palavras - de - ordem da 
nossa revolução e o mobilize 
para as tarefas quotidianas 
da reconstrução nacional e 
da construção do socialismo. 
Há que educar os trabalha- 
dores no espírito de que 
quem faz a revolução é o 
povo; o Partido dirige-a, 
orienta a acção transforma- 
dora. 


BObENAL DD. MILIPANTR 


Que no ano de 1981 sejam - 


fortalecidas a disciplina e a 
organização e que os órgãos 
dirigentes e os responsáveis, 
a todos os níveis, adoptem 
métodos científicos de traba- 
lho, que lhes permitam pro- 
gramar, plqnificar e ... cum- 
prir. O Cáliarada Presidente, 
com as visitas de controlo 
que efectuou à Estação de 
Tratamento de Água, Hotel 
Presidente, Porto Comercial 
de Luanda, EDINBI e arma- 
zém de distribuição da Em- 
presa de Supermercados de 
Luanda, deu o exemplo. 
Sigamo-lo para «(...) desmis- 
tificar e desinstitucionalizar 
o «anormalismo», para nor- 
malizar a vida organizada 
sob o controlo e a disciplina 
imposta pelo poder revo- 
lucionário». 


Desencadeemos 
«uma acção vigorosa para 
desmascarar e neutralizar os 
liberalistas, intriguistas, tri- 
balistas e racistas» 


ads 


APLICAÇÃO DE SANÇÃO DE CENSURA PÚBLICA 


Do Comité do Partido de Local de Trabalho da Sede Nacional do Partido, récebemos para 
divulgação o seguinte comunicado: 


Por ter incorrido numa das faltas previstas no Artigo 17.º dos Estatutos do MPLA-Partido 
do Trabalho, a Célula do DEPPI do Comité Central (sector de educação política), aplicou a sanção 
de Censura Pública, prevista nos Artigos 2.º e 6.º do «Regulamento sobre a aplicação de sanções 
disciplinares partidárias» ao Camarada ADELINO EDUARDO, membro da referida Célula, tendo 
“a sanção sido ratificada pelo Comité do Partido de Loca! de Trabalho, de acordo com o estabe- 
lecido nos Artigos 18.º e 19.º do referido Regu lamento. 


, == a DU PaGiNAOO 


Sr 


TEMOS QUE ADAPTAR À NOSSA REALIDADE AGTUAL 
| PRINCÍPIO DO CONTROLO OPERÁRIO 


(Conclusão da pág. 6) 


lhes compete para arrastar consigo os organismos do 
aparelho de Estado e todas as Organizações de Massas. 


Aumentar a produção agrícola, pecuária e florestal. 
Transformar os produtos nacionais para reduzir cons- 
tantemente as importações. Desenvolver a produção 
de bens destinados à exportação. Garantir a acumula- 
ção de divisas para a realização de investimentos que 
garantam um desenvolvimento integral e harmonioso 
da economia Nacional. Colocar o investimento estran- 
geiro ao serviço da Reconstrução Nacional, eis algumas 
das muitas tarefas essenciais a realizar sob a orienta- 
ção do nosso Partido, com uma direcção centralizada 
e planificada de economia, eficaz. Para planificar 
correctamente o nosso desenvolvimento económico, 
temos que saber quantos somos, isto é, qual é a popu- 
lação actual de Angola, e como é que ela está distri- 
buída pelo território Nacional e por idades. Só o 
Recenseamento Geral da População, cujos trabalhos 
preparatórios começarão este ano, nos poderá fornecer 
estes dados necessários. Essa é mais uma tarefa em 
que nos devemos engajar todos para que, em 1983, ela 
possa ser concluída com êxito. 


PAGINA 


Camaradas e Compatriotas, 


O clima de guerra generalizada que vivemos na 
região Austral do nosso Continente antes da Indepen- 
dência do Zimbabwe tende cada vez mais para uma era 
de tolerância e entendimento em virtude da aceitação 
que adquire, o princípio da independência e soberania 
dos povos na escolha dos seus próprios destinos. Nós 
temos pegado em armas, apenas para defender a nossa 
Independência, a nossa integridade territorial e a Paz. 
Esperamos que o ano que se inicia agora assinale mais 
passos firmes no sentido da estabilidade e da segu- 
rança na África Austral trazendo, nomeadamente a 
solução internacionalmente aceitável para a Indepen- 
dência do Povo da Namíbia e novos avanços na abolição 
do sistema do Apartheid. 


Formulo a todos os melhores votos de boas festas 
e de prosperidades, no espírito do respeito recíproco, 
da maior ponderação e cuidado para a salvaguarda da 
ordem pública e protecção do Património Nacional. 


1981-Ano da Disciplina e do Controlo! 
À Luta Continua! 
À Vitória é Certa! 
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TOLBANU DO MILTAMTAR 


a 


“As células são as organizações de base do Partido. 


A importância das células reside fundamentalmente em que constituem os 
alinsrces do grande edifício que é o Partido. Do seu bom ou mau funcionamento 
depende o bom ou mau funcionamento do Partido. 


Um edifício não pode suster-se se não possuir alicerces ou se estes forem 
pouco resistentes, 


Com efeito, as células constituem os ouvidos, os olhos, a boca e as mãos 
do Partido; quer dizer que é através das células que o Partido está informado da 
situação e com base nos dados recolhidos na base elabora as directivas e palavras 
de ordem que são levadas pela base ao conhecimento das massas populares, 
para que estas as ponham em prática. 


Assim, o trabalho das células assume fundamentalmente dois aspectos: 


1º — recolha- de dados, sua sistematização e envio para os organismos 
superiores, para a elaboração das directivas e palavras de ordem que abarquem 
toda a -conjuntura Nacional; « 


2º — transmissão das directivas superiores às massas populares, educação 
e mobilização destas para a sua execução e controlo do seu cumprimento. 


É através das células que o Partido está ligado directa e quotidianamente 
ao Povo, particularmente às massas trabalhadoras, está constantemente informado 
da situação nos vários domínios e em cada momento, tem o número de dados 
necessários para elaborar as directivas e palavras dé ordem e efectua o controlo 
do seu cumprimento. 


AS CÉLULAS COMO ORGANIZAÇÕES DE BASE SÃO OS ALICERCES DA IMENSA 
E COMPLEXA CONSTRUÇÃO QUE É O PARTIDO MARXISTA-LENIN'S TA 


DUDA DO ULTIMATE! 


"bem organizado». 


este último ponto de vista, pode ser c 
andaimes que se levantam em torno 
onstrução, que lhe marcam os c 


m os contactos entre os constr 
a dividir entre ai as tarefas e a ap 
resultados globais obtidos pelo trab 


É DEVER DO MEMBRO DO PARTIDO 


O «BOLETIM DO MILITANTE» PARA 
QUE POSSA SER DE FACTO UM ÓRGÃO 
QUE CORRESPONDA AS NECESSIDADES 
DA NOSSA ORGANIZAÇÃO DE VANGUAR- 
DA, PRECISA DE SABER E RESPONDER 
AOS PROBLEMAS MAIS SENTIDOS PELOS 
NOSSOS MILITANTES E PELO POVO. 


CADA MILITANTE, DEVE SER UM 
CORRESPONDENTE DO JORNAL E MOS- 
TRAR-SE INCANSÁVEL NA RECOLHA E 


"* TRANSMISSÃO DAS OPINIÕES E SUJES- 


TÕES DO POVO SOBRE O JORNAL. 
POR OUTRO LADO, OS MILITANTES 


DO MrLA-PARTIDO DO TRABALHO DEVEM 
LSDICAR UMA PARTE MUITO IMPORTAN- 


ESCUTA: 


TE DO SEU TRABALHO Á LEITURA E DI- 
VULGAÇÃO DO JORNAL «BOLETIM DO 
MILITANTE». 


é DEVER DE TODO O MEMBRO DO 
PARTIDO, LER, ESTUDAR E DISCUTIR CO- 
LECTIVAMENTE O JORNAL NAS CÉLULAS 


- DO PARTIDO NO SEU GRUPO DE ACÇÃO, 


ONDE AQUELAS AINDA NÃO FORAM 
CONSTITUÍDAS. 


NÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A LER 
E CRITICAR O JORNAL. É PRECISO QUE 
CADA UM DE NóS DÊ A SUA CONTRIBUI- 
ÇÃO MILITANTE E REVOLUCIONÁRIA, CO- 
LABORANDO NA REALIZAÇÃO DO «BOLE- 
TIM DO MILITANTE». 


«ANGOLA COMBATENTE» 


PORTA-VOZ 


Do MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
ARMA NA LUTA 


PELA CRIAÇÃO DE UM HOMEM NOVO 


PAGINA 


BOLBUII DO MILTPANM 


CORREIO 
DO 


ho 

CORREIO DO MILITANTE 
BOLENM DO MILITANTE. 
Cx.P 3205 LUANDA 


= MILITANTE 


DO. “PARTIDO, LER, ESTUDAR E 

Discum COLECTIVAMENTE O 

JORNAL NAS CELULAS DO PAR. : 

TIDO. OU NO SEU GRUPO DE . 

ACÇÃO, ONDE AQUELAS AINDA. : 


De Kalulo, Província do Kwanza-Sul, 
escreveu-nos o camarada Fernando Viraça, 
trabalhador da Delegação Municipal do Minis- 
tério da Construção e coordenador do Núcleo 


da JMPLA-Juventude do Partido daquele centro 


de trabalho. 


Na sua carta, o camarada começa por dizer: 
«É pela primeira vez que escrevo para o Boletim 
do Militante. Assim, antes de colocar algumas 
questões para estar esclarecido sobre as mes- 
mas, apresento as minhas saudações revolu- 


cionárias. 


Como membro da JMPLA-Juven- 
tude do Partido, aproveito trans- 
mitir, através do Boletim do Mili- 
tante, o meu incondicional apoio 
ao Comité Central do MPLA-Parti- 
do do Trabalho e ao Camarada 
Presidente José Eduardo dos San- 
tos, fiel e acertado continuador da 
grandiosa obra projectada pelo 
Guia Imortal da Revolução Ango- 
Jana, Fundador da Nação e do 
MPLA-Partido do Trabalho, o sau- 
doso Camarada Presidente Dr. 
António Agostinho Neto». 


Seguidamente, o camarada faz- 
-nos as perguntas que passames 
a responder: 


— O que é a ditadura do prole- 
tariado e quais os seus objecti- 
vos? Em Angola também está 
implantada a ditadura do proleta- 
riado? 


Ditadura do proletariado «é O 
poder dos trabalhadores dirigidos 
pela classe operária e tendo como 


e 


objectivo a construção do socia- 
lismo». 

Esta forma de poder surge com 
a tomada do poder político pelos 
trabalhadores, em que as classes 
exploradoras são afastadas do 
poder político, mas fazendo-se 
ainda sentir a sua presença no 
campo da luta de classes, no perío- 
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NÃO FORAM CONSTITUÍDAS. 
ÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A 


CRITICAR O JORNAL. E o 


BOLETIM po» MILITANTES. e o 


do de transição do capitalismo 
para o socialismo, durante o qual 
se produz a transformação revo- 
lucionária da sociedade capitalis- 
ta em socialista. 


Conforme os clássicos do Mar- 
xismo-Leninismo, a única forma 
de poder capaz de levar a cabo 


pagina” GD 


A 
esta transformação é a ditadura 
revolucionária do proletariado. 


Sobre esta questão, Lenine es- 
creveu: «A ditadura do Proletaria- 
do, se traduzirmos este termo lati- 
no, científico, histórico-filosófi- 
co, para, uma linguagem mais 
simples, significa: 


Só uma classe determinada, os 
operários urbanos e, em geral os 
operários fábris, industriais, está 
em condições de dirigir todo o 
conjunto dos trabalhadores e ex- 
plorados na luta para derrubar o 
jugo do capital, no momento em 
que este é derrubado, na luta para 
manter e consolidar a vitória com 
o objectivo de criar um regime 
social novo, socialista, e em toda 
a luta pela total supressão das 
classes», 


Qual é a necessidade da ditadu- 
ra do proletariado no período de 
transição do capitalismo ao socia- 
lismo? Esta é uma pergunta que se 
poderá fazer pelo o que acima foi 
dito. 


A necessidade da ditadura do 
proletariado no período de transi- 
ção do capitalismo ao socialismo, 
é de que a revolução socialista, 
constituindo a transformação so- 
cial mais completa e profunda que 
se conhece, porque põe fim a todo 
e qualquer tipo de exploração do 
homem pelo homem, tem de en- 
frentar e vencer a resistência de- 
sesperada das classes reaccioná- 
rias que tentam a todo o custo 
restabelecer o poder perdido. 


Pois, durante o período de tran- 
sição as classes exploradoras der- 
rubadas conservam ainda determi- 
nadas posições na economia e, 
enquanto não forem totalmente 
expropriados os seus meios de 
produção, tentam utilizar essas 
posições para a sabotagem e de- 
sorganização da vida económica. 
Perdido o seu poder político, a 
burguesia, apoiada pela camada da 
pequena burguesia reaccionária, 
tenta conseguir desforra no cam- 
po económico e de criar, no cami- 
nho do rovo poder, dificuldades 
insuperáveis que, se não forem 
tomadas medidas oportunas e 
adequadas, podem levar a restau- 
ração do antigo regime. 


No período de transição, como 
dizia Lenine, «os exploradores 
mantêm inevitavelmente a espe- 
rança da restauração, e essa espe- 
rança transforma-se em tentativas 
de restauração. Mesmo depois da. 
yimeir 
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radores derrubados que não espe- 
ravam sê-lo, não acreditavam em 
tal e não admitiam sequer a ideia 
de que isso podesse suceder, lan- 
çam-se com redobrada energia, 
com irada paixão, com um údio 
cem vezes maior, ao combate para 


recuperar o «paraíso» perdido, 
para defender as suas famílias 
que antes tinham uma tão doce 
vida e a quem agora a «canalha» 
condena à ruína e à miséria (ou 
ao «simples» trabalho).» 


Por isso, para se consolidar o 
triunfo da revolução e para parali- 
zar a resistência das classes der- 
rubadas, em toda a parte, é e foi 
sempre necessário um poder forte 
e enérgico que não evite, se ne- 
cessário fôr, ao uso da força. A 
ditadura do proletariado (da maio- 


- 


Pai b 
ria sobre a minoria—exploradores) | 
é pois absolutamente necessário 


para esmagar a resistência dos | 
exploradores e para impedir a. 
acção dos bandidos, ladrões, sal. 


teadores e outros deliquentes co- 


muns, produtos da velha socieda- 
de em decomposição. 


Os ideólogos burgueses, como 
seria de esperar, tentam a todo o. 
custo deturpar o verdadeiro papel 
e necessidade da ditadura do pro- 
letariado. Dizem eles que a dita- 
dura do proletariado é uma nega- 
ção total da democracia, uma arbi- 
trariedade política, totalitarismo, 
etc., pelo facto de em determina- 
das circunstâncias o novo poder 
dos trabalhadores admitir a neces- 
sidade da violência. f 


Cabe aqui referir que, mesmo 
quando o poder operário se vê na 
obrigação de recorrer a medidas 
de coersão, os métodos que utili- 
za são totalmente diferentes dos 
que são utilizados na sociedade 
capitalista, que tem sempre a for-. 
ça como base. A ditadura do prole- 
tariado é, pois, forte pela sua am- 
pla base social, porque efectiva- 
mente exprime a vontade de todo 
um povo que quer alcançar os 
seus ideias. 


Enquanto a principal função do 
estado burguês é a repressão da 
maioria em benefício da minoria, 
O mesmo não acontece com o 
Estado da classe operária. Pois, 
para este, a sua principal tarefa é | 
a transformação da economia e de . 
toda a vida político-social a partir a 
de bases socialistas. «A essência 
da ditadura do proletariado — di- 
zia Lénine — não reside unica- 


mente na violência, nem é princi- 
palmente violência. O que é pri- 
mordial encontra-se na organiza- 
ção e disciplina do destacamento 
avançado dos trabalhadores, da 
sua vanguarda, do seu único diri- 
gente, o proletariado. O objectivo 
é criar o socialismo, acabar com a 
divisão da sociedade em classes, 
transformar emstrabalhadores to- 
dos os membros da sociedade, 
privar do seu terreno toda e qual- 
quer forma de exploração do ho- 
mem pelo homem». 


“Como vemos, toda a fraseologia 
dos ideólogos burgueses em ten- 
tarem dar uma imagem deturpada 
“à ditadura do proletariado fica sem 
fundamento, uma vez que o seu 
real pbjectivo é totalmente dife- 


e: 


? 


O objectivo é criar o socialismo, e acabar com a divisão 
da sociedade em classes 


rente do que eles falsamente 
enunciam. 


Em Angola, encontramo - nos 
actualmente na etapa da Revolu- 
ção Democrática e Popular, «ao 
longo do qual se criarão todas as 
condições políticas e materiais 
para a passagem à etapa seguinte 
— a da Revolução Socialista». 

«A etapa da Revolução Demo- 
crática e Popular — como estabe- 
lece o Programa do MPLA-Partido 
do Trabalho — é caracterizada 
pelo exercício da Ditadura Demo- 
crática Revolucionária, dirigida 


pela aliança operário-camponesa . 


sobre todos Os representantes do 
imperialismo que pretendam re- 
resistir ao avanço do nosso pro- 
cesso revolucionários». 


f r 
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“ 
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Durante esta etapa de luta, os 
operários, os camponeses, a inte 
lectualidade revolucionária e de- 
mais camadas e classes trabalha- 
doras da sociedade, em estreita 
aliança exercem a ditadura demo- 
crática revolucionária contra a 
reacção interna e externa, criando 
as condições para a instauração 
da ditadura do proletariado na 
etapa da construção do socialismo. 


Portanto, como facilmente se 
pode compreender pelo que acima 
foi referido, a ditadura democrá- 
tica revolucionária de todas as 
classes patrióticas e anti-imperia- 
listas é uma tarefa transitória da 


= nossa revolução que levará à cria- 


ção das condições necessárias 


” a para a instauração da ditadura do 


proletariado, forma de poder uti- 


em lizado pela classe operária na 


etapa de edificação da sociedade 
socialista. : 


— O que é um Estado burguês? 


Será que o Estado angolano tam- 
bém é burguês? 


Qualquer Estado defende os 
objectivos de uma determinada 
classe; a classe que detém o 
Poder -político. 


Assim, resumidamente, pode- 
mos dizer que o Estado burguês é 
o conjunto de destacamentos es- 
peclais de homens e de instituí- 
ções de coersão (exército, polícia, 
prisões, etc. , etc.), que defendem 
os objectivos e os interesses da 
burguesia, por este deter o poder 
político, reprimindo para tal a 
grande massa de trabalhadores. 


Em Angola, temos, logicamente, 
também um Estado. Porém, o seu 
carácter é totalmente diferente 
ao de um Estado burguês. Pois, o 
nosso Estado, tendo em conta a 
opção feita pelo povo angolano 
de construir o socialismo, defende 
os interesses e os objectivos 
desse mtsmo Povo, dirigido pela 
classe operária e guiado pela 
sua vanguarda Revolucionária, o 
MPLA-Partido do Trabalho. Para 
tal, em vez de reprimir as massas 
populares — como acontece com 
um Estado burguês — reprime to- 
dos os representantes do imperia- 
lismo que pretendam resistir ao 
avanço do nosso processo revolu- 
cionário. 


Para melhor compreensão desse. 


assunto, aconselhamos o cama- 
rada e os restantes leitores a 
lerem os B. M. n.º 99,100 e 101 
na rubrica Formação Militante. 
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FORMAÇÃO MILITANTE 


LENINE E O SEU METODO GIENTIFIC 


Assinalou-se no passado dia 21 de Janeiro mais um aniversário da morte 


de Lenine. 


Com efeito a 21 de Janeiro de 1924 os trabalhadores Russos em particu- 
lar e o proletariado internacional em geral, perdeu um dos seus mais insigne guia, 
o forjador da implantação do 1.º Estado Socialista do Mundo, a URSS. 


Se Marx e Engels elaboraram os princípios fundamentais que guiariam a 


acção do proletariado na luta contra o capitalismo, Lénine, para além de perspecti- 
var teoricamente a luta de classes na época do imperialismo, concretizou na prática 
esses princípios liderando o Partido Bolchevique e os trabalhadores Russos para a 
tomada do poder. 


Lenine que desde a sua juventude assumiu posições de oposição a re- 
pressão, viveu entre os homens e para os homens, a quem respeitava e amava. 
Em qualquer parte em que estivesse cumprindo qualquer tarefa, permanecia li- 
gado à classe operária, aos trabalhadores, a todos os oprimidos. 


A sua inteligência e perspicácia, um horizonte rasgado e um pensamento 
audaz permitiram-lhe associar organicamente a sabedoria do cientista, a vivência 
popular, o conhecimento profundo da teoria marxista e a compreensão das ne- 
cessidades prementes do Movimento Operário e da luta libertadora. 


Ao recordarmos, Lenine, neste quinquagéssimo oitavo aniversário da sua 
morte, os operários, camponeses e demais camadas trabalhadoras angolanas, rea- 
firmam a sua determinação de pôr fim à exploração adoptando o Marxismo-Leni- 


nismo, como guia para a construção do socialismo em Angola, sob direcção do. 


seu Partido de Vanguarda o MPLA-Partido de Trabalho. 


Na presente edição Boletim do Militante transcreve o texto de Na- 
dejda Krupskaia, publicado in «Recordações de Lenine», 1930, com mais uma 
forma de homenagear aquele que foi o genial dirigente da classe operária Russa 


e o grande educador dos povos explorados de todo o Mundo. 


Vladimir Ilich votova um escru- 
puloso cuidado a tudo quanto fa- 
zia. Não desdenhava as pequenas 
tarefas preparatórias, necessárias 
para os seus trabalhos. E quanto 
maior a importância atribuida a 
um trabalho, maior o cuidado pos- 
to nos pormenores, 
- mais insignificantes. 


Ao ver as dificuldades que, nos 
“fins do século passado, se levan- 
tavam a publicação na Rússia de 
um jornal clandestino, editado re- 
gularmente, e considerando de 
extrema importância propagandiís- 


pácina E 


mesmo os 


tica e organizativa, a existência 
de um jornal de carácter pan-russo 
que explicasse, numa perspectiva 
marxista, todos os acontecimen- 
tos, todos os factos da vida quo- 
tidiana na Rússia, onde o movi- 
mento operário adquiria de dia 
para dia proporções cada vez mais 
ampla, Vladimir Ilich decidiu, de- 
pois de seleccionar um grupo de 
camaradas, partir para o estrangei- 
ro com o propósito de organizar 
aí um jornal deste tipo. A Iskra 
foi concedida e organizada por ele. 
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; 
ted df 


ceder em tudo. Estudava atenta- 


Preparava cuidadosamente cada 
um dos números: pesava cada 
frase, cada palavra. E, pormenor 
característico: ele mesmo se en- 
carregava da revisão das provas. 
Não que não tivesse revisores 
que se encarregasse disso (eu 
próprio aprendi a fazê-lo com ra- 
pidez), mas porque receavã que 
algum erro escapasse. Lia os gra- 
néis, passava-mos depois e, final- 
mente, relia-os uma segunda vez. 


Era esta a sua maneira de pro: . 


E TRABALh 


mente a estatística dos (zemst- 
vos)". 


Encontram-se nos seus cader- 
nos numerosos quadros estatísti- 
cos fielmente copiados. Quando 
" deparava com cifras de particular 
importância, chegava a conferir o 
total das parcelas alinhadas. Le- 
nine dava grande atenção a cada 
facto, a cada número. Se não es- 
tava totalmente seguro da exac- 
tidão dos dados recusava-se a 
tirar qualquer ilação. 


Esta tendência para fundamen- 
tar as afirmações em factos reais 
manifesta-se de uma maneira fla- 
grante nos seus primeiros folhe- 
tos: A Propósito das Multas. A 
Propósito das Greves. A Nova Lei 
das Fábricas, Lenine nada impõe 
ao operário, limita-se a demonstrar 
com factos indesmentíveis. Al- 
guns camaradas consideravam 
esses folhetos demasiado proli- 
xos. Os trabalhadores, em con- 
trapartida, consideravam-nos 
imensamente convincentes. O im- 
portante texto de Lenine escrito 
na prisão, O Desenvolvimento do 
Capitalismo na Rússia, contém 
uma enorme massa de materiais. 
Lenine em cuja a leitura de O 
Capital teve um papel decisivo, 
recordava que Marx baseara as 
suas conclusões numa quantidade 
colossal de factos. 

Lenine não se fiava na memória, 
embora a sua fosse excelente. 
Nunca citava de cor, «de maneira 
aproximada»; era sempre com a 
maior precisão que o fazia. Exa- 
minava montes de documentos 
(lia e escrevia com uma rapidez 
extraordinária), mas o que pre- 
tendia memorizar, anotava-o nos 
seus cadernos de apontamentos, 
nos quais conservavam numerosís- 
simas transcrições. Uma vez, de- 
pois de folhear o meu opúsculo 


QUALIDADES UM MEMBRO DO PARTIDO 


E) Contribuir activamente para d& defesa aa 
soberania e integridade nacional. Estar vigi- 
"* ante contra todas as acções contra-revolu- . 

— eionámias vindas donde quer que seja, lu- 
“tando pela salvaguarda da an ogia 
Norisial; 


k) Estudar, sdanildr e jato a oráica as ideias. 
"do marxismo-leninismo, divulgá-las entre os 
trabalhadores e explicar que esses princípios 
são contrários a todas as práticas racistas, 
tribalistas ou regionalistas, que não são mais 
que sequelas ideológicas do capitalismo 
colonialista; t 


1) Participar na alfabetização e contribuir para 
a vitória das tarefas do ensino, da técnica e 
da cultura na República Popular de Angola, 
participando na educação do Povo, que é 

—um direito de todo o Povo; 


m) Manter a ligação com as massas, Heraidor 
“com elas, procurar escutar e compreender as 
“suas opiniões para as transmitir aos respons 
-gQveis do seu organismo, acompanhadas das 
sugestões: para soluções adequadas; 


n) Ajudar a educar o Povo Angolano no espírito 
das ideias do patriotismo e do internaciona- 
lismo proletário, do marxismo-leninismo e da 
lisaha política do MPLA-Partido do Trabalho, 
“mobilizando-o, organizando-o e desenvol-. 

| vendo cada vez mais a influência do Partido 
“no seu seio; 


o) Recrutar novos membros para o Partido sen- 
do rigoroso na sua escolha, de forma a não 
deturpar o seu real papel de Vanguarda; 

p) Promover e orientar mensalmente no seu lo- 


cal de trabalho, assembleias de simpatizan- 
“tes para esclarecimento da prática do MPLA- 
-Partido do Trabalho, crítica, autocrítica e 
debate de questões previamente estipuladas 
pelo Comité de Local de Trabalho; 


q) Ser um lutador intransigente contra práticas 
qbscurantistas, religiosas e leiticista. 


$ único. Os aspirantes não estão abrangidos . 
pela alínga p). (Estatutos do MPLA-Partido do Trabalho) 


diferente. Relia por diversas ve- 
zes o que anôtava, como o ates- 
ao dizer que apenas se deve ano- tam as numerosas notas margi- 
tar o imprescindível. A experiên- nais, as passagens sublinhadas, 
cia levava-o a pensar de maneira etc., etc. 


ES DOME DO MALI 


Se o livro pertencia, limitava-se 
a sublinhar o mais importante, a 
escrever anotações à margem, 
assinalando-as com um ou mais 
traços consoante a importância do 


Organização da Auto - Educação, 
observou-me que não tinha razão 


PÁGINA 


assunto. Reliá sempre os seus ar- 
tiges, anotava-os, sublinhava o que 
lhe tivesse sugerido uma nova 
ideia e apontava o número da pá- 
gina na capa do texto. Era assim 
que organizava a memória. Re- 
cordava-se sempre do que tinha 
dito, em que circunstâncias, em 
que polémica e com quem. Nas 
suas obras, discursos e artigos, 
acham-se poucas repetições, ainda 
que nos artigos de Ilich, escritos 
ao longo de vários anos, encon- 
tremos as mesmas ideias funda- 
mentais. Todas as manifestações 
do seu pensamento possuiam uma 
marca pessoal de unidade e de 
consciência. Não se trata apenas 
de uma simples repetição do que 
anteriormente fora dito. A mesma 
ideia fundamental surge adaptada 
a novas condições, a outras situa- 
ções concretas, que explicam as- 
pectos novos do problema. 


Recordo-me ds quando Ilich, fi- 
cou doente, conversá-mos um dia 
sobre os volumes da sua obra aca- 
bados de editar, de como neles 
se reflectia a experiência da re- 
volução russa e do importante que 
era tornar acessível essa experi- 
ência aos camaradas dos outros 
países, utilizando esses volumes 
para ilustrar como a sua ideia cen- 
tral aparece aí inevitavelmente de 
maneiras distintas, de acordo com 
circunstâncias históricas variá- 
veis. Ilich encarregou-me de pro- 
curar um camarada que assumis- 
se a responsabilidade de tal tra- 
balho. Até à data, apesar disso, 
não o foi feito. 


Lenine estudava atentamente a 
luta revolucionária do proletaria- 
do mundial, já brilhantemente ana- 
lisada nas obras de Marx e de 
Engels, que Lenine lia e relia em 
cada nova etapa da revolução. 
Conhece-se a enorme influência de 
Marx e Engels tiveram sobre Le- 
nine. Mas seria importante ver em 
quê e de que maneira o seu es- 
tudo ajudou Lenine a apreciar cada 
momento concreto e as perspec- 
tivas do desenvolvimento de cada 
etapa da nossa revolução. Tal in- 
vestigação (que ainda não foi fei- 
ta) poria em relevo a contribuição 
da experiência do movimento re- 
volucionário. internacional para as 
previsões de Lenine. Essa inves- 
tigação seria tremendamente útil 
para aqueles que se interessam 
em saber como Lenine trabalhava, 
como lia a obra de Marx e Engels, 
é o que deles aprendeu para a 
direcção e apreciação das nossas 
lutas. Tornaria evidente a enorme 
influência que a experiência da 


luta da classe operátia- dos países 4 


industrialmente mais avançados 
teve na nossa revolução, em todo 
o nosso movimento revolucionário. 
Provar-nos-ia que a revolução rus- 
sa, todo o nosso esforço e a nossa 
obra de edificação são parte in- 
tegrante da luta do proletariado 
internacional e mostraria o que 
Lenine assimilou da experiência 
da luta revolucionária internacio- 


- nal do proletariado, e como assi- 


milou e aplicou essa experiência. 
Eis o que antes do mais devemos 
procurar aprender em Lenine. 


Lenine estudava apaixonadamen- 
te a experiência de luta revolu- 
cionária do proletariado interna- 
cional. É difícil imaginar alguém 
mais avesso aos museu do que 
ele. A balbúrdia dos objectivos ex- 
postos deprimia-o. Dez minutos 
bastavam para o fatigar por com- 
pleto. No entanto, uma excepção 
houve que me ficou gravada na 
memória: a visita à exposição so- 
bre a revolução de 1848, efectuada 
em dois casebres de um histórico 
bairro operário de Paris. Haviam 
de ver o profundo interesse com 
que Lenine a percorreu, observan- 
do as coisas mais significantes, 
que eram para ele pedaços vivos 
da luta viva. Quando visitei o Mu- 
seu da Revolução imaginei Lenine 
a debruçar-se curiosamente sobre 
cada objecto exposto. 


Foram várias as vezes em que 
Lenine analisou por escrito como 
utilizar a experiência de luta re- 
volucionária do proletariado inter- 
nacional. Por exemplo, quando 
Kautsky () publicou, a propósito 
da revolução de 1905, o opúsculo 
As Forças Motrizes e as Perspec- 
tivas. da, Revolução Russa, Lenine 
apreciou-o tanto que mandou ime- 


diatamente traduzilo, corrigiu a 
tradução, escreveu um prefácio 
entusiasta, encarregou-me de, sem 
demora, editar o folheto e de lhe 
rever as provas. À nossa tipogra- 
fia legal conseguiu compô-ló em 
três dias, com grande dificuldade 
e tivemos de ficar esses três dias 
seguidos na tipografia, aguardan- 
do as provas. Ilich sabia contagiar 
quantos o cercavam com o seu 
entusiasmo. Depois de ter expos- 
to as ideias que o opúsculo de 
Kautsky lhe sugeria, depois de ter 
escrito o prefácio impunha-se pôr 
de parte tudo o mais e não aban- 
donar a tipografia enquanto o fo- 
lheto não ficasse pronto, Agora, 
passados vinte anos, recordo 
ainda a sua capa cinzenta, os ca- 
racteres impressos, os erros 
emendados, as palavras ardentes 
de Ilich e os últimos parágrafos 
do prefácio. 


«Para terminar, umas quantas 
palavras acerca dos prestígios. Os 
marxistas não podem compartilhar 
do habitual ponto de vista dos in- 
telectuais radicais nem da sua po- 
sição pseudo-revolucionária: Ne- 
nhum prestígio, nenhuma autori- 
dade. Não. A classe operária que 
trava no mundo inteiro uma luta 
difícil e tenaz pela sua emanci- 
pação total, tem necessidade de 
prestígios e autoridades, mas, isso 
é evidente, sé no sentido em que 
o operário jovem necessita da ex- 
periência dos mais velhos lutado- 
res que participam em muitas gre- 
ves e em várias revoluções, adqui- 
rindo por isso uma massa de tra- 
dições revolucionárias e uma am- 
pla visão política. Os proletários 
de cada país precisam da autori- 


dade da luta mundial do proleta- 


riado. Necessitamos da autorida- 
de dos teóricos da social-deme- 
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" cracia mundial para elaborarmos 


“o programa e a táctica do nosso 


Partido. Mas, evidentemente, esta 


autoridade nada tem em comum . 


com os prestígios oficiais da ciên- 
cia burguesa e da política policial. 
Esta autoridade é a autoridade de 
uma luta mais diversificada reflec- 
tida sobre as próprias fileiras das 
hostes socialistas em todo o 
mundo». 


No prefácio de As Forças Motri- 
zes da Revolução Russa, Vladimir 
Hich sublinhou o acerto com que 
Kautsky observou a revolução 
russa ao dizer: 


«Procederemos bem se assimi- 
larmos a ideia de que estamos 
perante novas situações e proble- 
mas inteiramente novos que não 
podemos analisar de modo roti- 
neiro». 


No seu prefácio, llich combate 
firmemente a aplicação de fórmu- 
las estereotipadas às situações 
novas. Como sabemos, Kautsky, 
na sua apreciação da guerra im- 
perialista e da revolução de 1917, 
não soube compreender a nova 
situação e os novos problemas, e 
por isso tornou-se um renegado. 


A arte de estudar as novas situa- 
e os novos problemas apoiando-se 
na experiência de luta revolucio- 
nária do proletariado internacio- 
nal, a arte de aplicar o método 


“marxista na análise das novas con- 


dições concretas, são particulari- 
dades do leninismo. Infelizmente, 
este aspecto da questão não foi 
ilustrado ainda o suficiente com 
factos concretos, apesar do muito 
que sobre isto se tem escrito. 


Consagrou-se ainda menos aten- 
ção a outro dos aspectos da ma- 
neira leninista de apreciar os 
acontecimentos revolucionários: o 
saber ver a realidade concreta e 


pôr a descoberto a opinião colec- 
tiva das massas em luta, o que, 
no dizer de Lenine (vide o prefácio 
de As Forças Motrizes) tem valor 
decisivo nos problemas práticos 
e concretos da política imediata. 


() Espécie de circunscrições agrárias 
na Rússia modo, «estatística dos Zems- 
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tvos» equivale, entre nós, a estatistica 
agrária. 


() Kaustsky, Kari (1854-1938): um dos 
dirigentes da social-democracia alemã 
e da |l Internacional, inicialmente mar- 
xista, mais tarde renegou o marxismo 
e foi o ideológo do centralismo (Kaus- 
tskismo), a mais perigosa variedade de 
oportunismo. 
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E O SEU PAPEL NA LUTA 


DE CLASSE DOS OPERÁRIOS 


O PARTIDO MARXISTA NÃO INVENTA NADA, BASEIA-SE 


NA PRÓPRIA VIDA, MAS ANTECIPA-SE AO MOVIMENTO 
ESPONTÂNEO E MOSTRA-LHE O CAMINHO, PORQUE SABE 


PROPOR A TEMPO AS SOLUÇÕES PARA OS . 


No momento em que o nosso Partido, na 
voz do Cda. Presidente José Eduardo dos 
Santos, proclama 1981, como Ano da Disciplina 
e do Controlo, necessário se torna, ressaltar 
mais uma vez o papel do Partido Marxista- 
-Leninista e os vínculos estreitos que deve 
manter com as massas. Assim, o B. M., 
resolveu voltar a inserir neste número, um 
trabalho já apresentado no n.º 95. 


OS VÍNCULOS VIVOS ENTRE 
O PARTIDO E AS GRANDES MASSAS 


Os comunistas só podem ser um Partido 
no sentido autêntico do termo quando man- 
têm estreitas relações com as massas e 
contam com o seu apoio. Em 1920, criticando 
alguns comunistas ingleses que não com- 
preendiam a necessidade dessas relações, 
Lénine dizia com dureza:«Se a minoria não 
sabe dirigir as massas, relacionar-se estre!- 
tamente com elas, não é um Partido embora 
dê a si próprio esse nome, nem vale abso- 
lutamente nada...». 


Por muito que nos consideremos de 
de vanguarda, isso ainda não significa que o 
sejamos. O Partido não pode obrigar as mas- 
sas a segui-lo. E também não conquistará 
prestígio só porque, nos seus apelos às 
massas, manifeste pretenções a um papel 
dirigente. 
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DDBBTI DO MILITAR 


PROBLEMAS QUE PREOCUPAM O POVO. 


Não basta proclamar o papel dirigente do 
Partido: é necessário conquistá-lo 


De que modo chega o Partido a transfor- 
mar-sê em verdadeiro dirigente? Para tal 
apenas um caminho existe: convencer as 
massas de que o Partido exprime e defende 
os seus interesses, convencê-las não com 
palavras mas sim com factos, com a sua 
política, a sua iniciativa, a sua fidelidade à 
causa. O Partido deve alcançar, através de 
todo o seu trabalho, a confiança e o carinho 
das grandes massas. «Não basta apelidar-se 
de «vanguarda» e destacamento avançado 
— diz Lenine —; é necessário agir de tal 
maneira que, todos os restantes destaca- 
mentos vejam e não possam deixar de reco- 
nhecer que caminhamos na frente». 


O Partido Comunista tem o seu progra- 
ma, o qual constitui uma exposição cientifi- 
camente fundamentada dos objectivos a que 
aspira e que correspondem aos interesses 
vitais dos trabalhadores. Esses objectivos 
têm de abranger as finalidades últimas da 
luta e, sem isso, o Partido nunca poderá 
conquistar o lugar de dirigente. Ao mesmo 
tempo, o Partido deve ter um programa de 
acção onde figurem as reivindicações ime- 
diatas dos trabalhadores. Neste sentido, 
deve demonstrar iniciativa em todos os 
campos da vida do povo, conhecer as suas 
necessidades e lutar pelas reivindicações 
das várias camadas da população. 


Os comunistas denunciam incessante- 
mente o regime capitalista, que esgotou já 
as suas possibilidades, mas não crêem que 
se tenha de lançar unicamente palavras de 
ordem de crítica, que não dêem resposta ao 
que é necessário fazer hoje. Lenine sempre 
combateu a tendência para lançar palavras 
de ordem que apenas servissem para «agu- 
dizar a consciência do proletariado contra 
o imperialismo». «A palavra de ordem «ne- 


gativa» que não está ligada a determinada 
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MULADO. 


acção positiva não «agudiza», mas antes 
embora a consciência, pois é uma frase va- 
zia, um simples grito, um clamor sem 
conteúdo». 


É NECESSÁRIO TRABALHAR 
EM TODOS OS LUGARES 
ONDE ESTEJAM AS MASSAS 


Os comunistas lançam-se ao trabalho 
em todos os lugares onde há trabalhadores. 
Para tal é necessária a mais íntima relação 
orgânica e diária com as massas. «Para 
servir as massas — diz Lenine — e exprimir 
OS seus interesses correctamente compre- 
endidos, o destacamento de vanguarda, a 
organização, tem de manter toda a sua acti- 
vidade entre as massas, para tal recorrendo 
a todos os seus melhores elementos sem 
excepção, comprovando a cada passo, minu- 
ciosa e objectivamente, se se mantém viva 
essa relação com as massas. Assim e só 
assim educa e instrui as massas como des- 
tacamento de vanguarda, exprimindo os 
seus interesses, ensinando-as a organiza- 
rem-se, dirigindo toda a actividade das mas- 
sas pelo caminho de uma política consciente 
de classes». 


Os comunistas prestam grande atenção, 
como é lógico, às organizações de massas: 
sindicatos, federações juvenis e de mulhe- 
res, cooperativas, etc. Não é que os Partidos 
Comunistas queiram privá-las da sua inde- 
pendência. Muito pelo contrário, os comu- 
nistas crêem que as organizações de massas 
“só desempenham o seu papel quando cada 
uma delas cumpre bem as tarefas que lhe 
são próprias. Os comunistas respeitam as 
resoluções e a disciplina das organizações 
de massas a que pertencem, segundo os 


O PARTIDO SÓ PODE CONDUZIR 
“AS MASSAS E INSTRUKAS DESDE 
* QUE ESTUDE ATENTAMENTE TUDO O 
* QUE SE GERA NA ACTIVIDADE PRÁ. 
“ TICA DO POVO E FAÇA SUA A SABE. 
* DORIA QUE NO POVO SE ENCERRA. 
POR MUITO PRESTIGIOSO QUE O PAR- 
| TIDO SEJA, NÃO PODE VIVER DO CA- 
PITAL POLÍTICO ANTERIORMENTE ACU- 
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seus estatutos e consideram que o seu dever 
consiste em ajudá-las a defender melhor os 
interesses das massas. 


Nos sindicatos, os comunistas agem 
como lutadores consequentes na defesa dos 
interesses económicos dos operários, .e 
tentam conseguir a unidade de acção do 
proletariado. 


Os operários não vacilam em eleger 
esses comunistas para os cargos de maior 
responsabilidade. 


Nas organizações juvenis, de campo- 
neses, de mulheres, etc., os comunistas pro- 
curam alargar a influência do Partido não 
pela imposição, mas sim com a sua energia 
e a sua superioridade ideológica, tanto 
quando são simples filiados, como quando 
ocupam lugares de dirigentes dentro dessas 
organizações. 


(...) Os comunistas esforçam-se por se 
aproximar dos trabalhadores filiados em 
organizações cujos dirigentes, e às vezes 
grande parte dos seus membros, mostram 
indiferença ou até hostilidade para com o 


- comunismo. Não temos que nos queixar das 


massas, temos sim de encontrar o caminho 
que nos leve ao cérebro e ao coração dos 
trabalhadores sem prevenção alguma, sem 
temer os preconceitos, o mau acolhimento 
e mesmo as ofensas. 


Referindo-se à necessidade de trabalhar 
entre todas as camadas da classe operária, 
Lenine escrevia na época da primeira revo- 
lução russa: ... É necessário sabermos 
acercar-nos dos homens mais atrasados e 
ignorantes, menos afectados pela nossa 
ciência e pela ciência da vida, falar com 
eles, saber conquistar a sua confiança, ele- 
vá-los discreta e pacientemente até à cons- 
ciência social-democrática, sem converter 


a nossa doutrina num dogma seco, ensi- 
nando-a não segundo os livros, mas sim pela 
participação na luta diária pela vida dessas 
camadas, as mais atrasadas e incultas do 
proletariado.» 


O trabalho entre as massas apoia-se 
nas organizações de base do Partido, as 
quais actuam onde melhor lhes é possível 
estreitar os vínculos com os trabalhadores 
e influir sobre estes. No PCUS as organi- 
zações de base sempre foram formadas, 
preferencialmente, de acordo com o princí- 
pio do local de trabalho, concedendo-se inte- 
resse primordial às organizações fabris, 
sendo estas as que mais próximas se econ- 
tram da classe operária. 


O princípio territorial na criação das 
organizações de base justifica-se nos casos 
em que permite levar melhor a influência do 
Partido junto das massas, e aproximar-se 
de determinadas camadas da população 
como os artesãos, os camponeses, os peque- 
nos comerciantes, os profissionais liberais, 
etc. Em muitos países a organização ter- 
ritorial corresponde às tradições do movi- 
mento de massas, circunstância esta que é 
necessário tomar em linha de conta. O pa- 
drão único e a uniformidade são aqui tão 
prejudiciais como em qualquer outro campo, 
embora se deve insistir em que o princípio 
do local de trabalho corresponde melhor ao 
carácter de classe do Partido. Os Partidos 
Comunistas de muitos países guiam-se por 
ambos os critérios. 


Dirigir as massas não significa passar 
todo » tempo a instruilas. É necessário. 
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tomar parte na resolução dos assuntos mais 
comuns, avaliando-os com espírito marxista, 
tentar «conquistar pela energia e influência 
ideológica (e não com títulos e diplomas, 
como é óbvio) o papel dirigente...» (Lenine). 


É NECESSÁRIO CONDUZIR 
AS MASSAS E APRENDER COM ELAS 


Só é possível conduzir as massas quan- 
do se tem em conta a respectiva experiência 
e o nível da sua consciência de classe, não 
nos afastando da realidade nem avançando 


mais do que o devido. De outro modo, cor-. 


re-se o risco de ficar na penosa situação da 
vanguarda que perdeu o contacto com o 
grosso das forças. , 


Mas uma coisa é ter em conta o nível de 
consciência das massas e outra muito dife- 
rente é adaptar-se a esse nível e tomar o 
atraso como exemplo. Esse modo de com- 


preender os vínculos com as massas é 


próprio do oportunismo. Os marxistas revo- . 


lucionários interpretam-nos de outro modo. 
Não navegam à mercê das ondas. 


O Partido Comunista, que recolhe a 


experiência da sua classe e de todo o povo,: 


que a interpreta à luz das lições da história 


e da teoria marxista, está em condições de. 


discernir as tendências que ainda se não 
revelaram por completo, mas às quais per- 
tence o futuro. O partido marxista não in- 
venta nada, baseia-se na própria vida, mas 
antecipa-se ao movimento expontâneo e 
mostra-lhe o caminho, porque sabe propor 
a tempo as soluções para os problemas que 
preocupam o povo. ) 


O Partido só pode conduzir as massas 

e instrui-la desde que ele próprio aprenda 
com as massas, isto é, desde que estude 

atentamente tudo o que se gera na activi- 
dade prática do povo e faça sua a sabedoria 
que no povo se encerra. Aprender com as 
massas para ensinar as massas: é este O 
princípio da direcção marxista-leninista pelo 
qual se guiam todos os Partidos Comunistas. 
Por muito prestigioso que o Partido seja, não 
pode viver do capital político anteriormente 
acumulado. Tem de o multiplicar incessante- 


mente, conseguindo o apoio das massas | 


para a sua política e para todas as medidas 
que adopta. Também não pode apresentar-se 
como um mestre infalível, terá de falar fran- 
camente com as massas tanto dos êxitos 
como dos erros. Os comunistas não temem 
falar das suas fraquezas, coisa que já não. 


se podem permitir outros partidos, que ocul- 1% ) 


tam os seus erros às massas. 
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“NOS FAREMOS 
DE ANGOLA 

PÁTRIA DOS 
TRABALHADORES 
E À REVOLUÇÃO 
CONTINUARA. 
A SUA MARCHA 
TRIUNFAL 
AO LADO DOS 
POVOS QUE SEGUEM 
O MESMO CAMINHO” 


AGOTTINHO NETO 


